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FASE DA CULTURA 
Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

r~ b. 
..J .. -.. 

')h %1 %1 ·- .,1 ---------- ----------
%1 ---------- %1 ----------
%1 ---------- %1 ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2,1 Assinala as condições climáticas que influenciaram o dasenvolmento da cultura, 

~ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA ------------especifique 

%1 

%1 

%1 

-----

2.2 Relate com qua gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras, 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. t PRAGAS 

3.1.1 Informa as pragas que causaram danos à cultura. 

al -----------------c) a) 

b) ----------------- d) 
f) 

3.1.2 Relata o grau da incidência a o comprometimento da produtividade causado palas pragas informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

----------------------

---------------·--------
-----------------------

--- ------ - -·.---- ·-- ........... -- - -· -·------ - - -
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r---------------------------------------------------------------------------------------------~~ 

3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a l 
C) -----------------

e) 

b) 
dJ ----------------- f) 

3.2.2 Relate o grau de incidincia e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados, 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo co• a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se na 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d1spon1b111dada, por var1edades e qua1s os fatoras 11m1tantes da demanda (precos, créd1to, 
esquema de d1str1bu1ção, etc). 

-----------------------------------------------------------

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Informe sobre a d1spon1b111dada qua11tat1va e quant1tat1va da mão-de-obra. 

" -
_.::--;..~I-·.:--;.···Q- C:-~ _11}.~:. .. ~"""' -_: --~~!."·~ . .:.'"';.- • .,. .. (\.., .., ..... ""VV --·------·---'- - - - - - -

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
at1v1dades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das pertpect­
vas da produção; e os fatores 11m1tantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a c1ass1f1cação e/ou tipo do produto, oe• co•o a 
forme como se desenvolve a comerc1a11zação. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos 1mportantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 
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FASE DA CULTURA 
Informe, a(s) fase{s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nive1 estadual. 

\jO %1 %1 ---------- ----------
%1 ---------- %1 ----------
%1 ---------- %1 ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciara• o desenvolmento da cultura. 

[i] NORMAIS 

0 ESTIAGEM 

0 SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

o VENTOS FRIOS 

D GEADA 

o OUTRA ------------espec 1f i que 

%1 

%1 

%1 

-----

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a)----------------- cl el 

b) ----------------- dl f) 

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento de produtividade causado pelas pragas informadas, •egundo 
as principais regiões produtoras. 

FWLASA 
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3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) c)----------------- e) 
b) 

d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

-----------------------------------------------------------

4. TRATOS CULTURAIS 
Informe os principais tratos culturais praticados. 

('1,~·~·1 ·é'~ '-' \,;U'l::-.-•-, I,. ,:_,, ;·,,.,-,~," ·~ _ v_c-:J_~--:.L~ .... .!""J- ~ ___ •- ::::, ':.. .;...""':,. ...... __ ... ~----.;.·:::_c.-~":::!. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator 11•itante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se na 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponib11idade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

-~o~- J.. ~--: ': ('. 2. ~ :: r: Cs -------- -:-,~·~·i~~-~·~.:.:_~_:::_- L..:_~:_ç_ 

. ' 
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5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-cora. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acorda com a classificação e/ou tipo da produto, be• co•o a 
forma como se desenvolve a comercialização. 

8. OUTRAS INFORMAÇ0ES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhaaento conjuntural da presente safra. 
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FASE DA CULTURA 
Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

" '· 
rr,..,., %1 %1 %1 ! ·.._,. ---------- -------------- .... ~----

%1 ---------- %1 ---------- %1 

%1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Ass1nale as cond1ções cl1mát1cas que 1nfluenc1araM o desenvolmento da cultura. 

/X I NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA -------------espec1f1que 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

al -----------------c) 
b) ----------------- d) 

e) -- - -- --- - -- -- - ---

f)-----------------

3.1.2 Relate o grau de 1nc1dênc1a e o compromet1mento da produt1v1dade causado pelas pragas 1nformadas, segundo 
as pr1nc1pa1s reg1ães produtoras. 

FWLASA 



__________________ , 
3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) c)----------------- e) 
b) 

d) -----------------
f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 
Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator 11~itante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
demande por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição. etc). 

-----------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d1spon1b111dade, por var1edades e qua1s os fatores 11m1tantes da demanda (preces, créd1to, 
esquema de distribu1ção, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Informe sobre a d1spon1b111dade qual1tat1va e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1spon1b11idade da recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 
forma como se desenvolve a comercialização. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanha•ento conjuntural da presente safra. 

!'o ,-. ~ .J... t, T''"" .J- ' · ' ., ' ·~ ' .. ) .., r .., A 
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FASE DA CULTURA 
Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

60 %1 %1 ---------- ----------
%1 ---------- %1 ----------
%1 

I 

---------- %1 ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Ass1na1e as cond1ções c11mát1cas que 1nf1uenc1aram o desenvolmento da cultura. 

D NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO 

GRANIZO 

VENDAVAL 

DE CHUVA D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA ----- -------espec1f1que 

%1 

%1 

%1 

-----

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a)----------------- c) e) 

b) ----------------- d) f) 

3.1.2 Relate o grau de 1nc1dênc1a e o compromet1mento da produt1v1dade causado pelas pragas 1nformadas, segundo 
as pr1nc1pa1s rag1ões produtoras. 

FWLASA 
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3.2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) c)----------------- e) 
b) ------------------ d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas. segundo 
as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 
Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator lf~ftante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se ha 
deaanda por investimento e~ máquinas e fmple•entos em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade a quais os fatoras limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 
esquema de distribuição, etc). 

-----------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa a quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1sponib111dade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvo1v1•ento das 
atividades relacionadas à cultura: a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso aa crédito (taKa de juras, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximas praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, be• co•o a 
forma como se desenvolve a comerc1a11zação. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Infarae outras aspectos importantes para a acaapanhaaenta conjuntural da presente safra. 
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FASE DA CULTURA 
Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

i...,.' ....,.l. ~~o ---------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

%1 

%1 

%1 

---------- %1 ----------

---------- %1 ----------
---------- %1 ----------

2.1 Assinale as condições climáticas que 1nfluenciaram o desenvolmento da cultura. 

li] NORMAIS 

0 ESTIAGEM 

0 SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

0 GRANIZO 

0 VENDAVAL 

o 
o 
o 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA -----------espec1f1que 

%1 

%1 

%1 

-----

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a)----------------- c) e) 

b) ----------------- d) 
f) 

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

al ------------------ c)----------------- e) 
b) 

d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

S. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator 1iaftante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se na 
deManda por investiMento em Máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situaçio 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibi1idade, por variedades e quais os fatores 1imitantes da demanda (precos, crédito, 
esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibi1idade qua1itativa e quantitativa da mão-de-obra, 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura: a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores 1imitantes ao acesso ao crédito (taxa da juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a class1f1cação e/ou tipo do produto, be• co•o a 
forma como se desenvolve a comerc1a11zação. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informa outros aspectos importantes para o acompanhaaento conjuntura1 da presente safra. 
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FASE DA CULTURA 
Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

r;· .......... _- ~o %1 ---------- %1 ---------- %1 

%1 ---------- %1 ---------- %1 

%1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciara• o desenvolmento da cultura. 

D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D GRANIZO D GEADA 

VENDAVAL OUTRA 

I ::I NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA D D -------------espec 1f i que 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados 1nc1d1ram sobre a cultura, segundo as pr1nc1pa1s regiões 
produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

al ----------------- cl e) 

b) ----------------- d) 
f) 

3.1.2 Relate o grau de incidência a o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as principais regiões produ~oras. 
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3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos á cultura. 

a)------------------ c)----------------- e) 
b) 

d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento oa produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 
Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou nio como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de marcado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informa como está sua disponibilidade a quais os fatoras limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema da distribuição, etc). 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da de•anda (preces, crédito, 

esquema de d1str1bu1ção, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a d1spon1b111dade qua11tat1va e quant1tat1va da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 
forma como se desenvolve a comercialização. 

, c I :~0/_k.cr- ,::, rl ~=> -·,.,r:. r. o 
:;;: -I-.;.,:~-_._.,-·:.._ ... _ ... ,_-"'"""~(-· ... \...' - .. --

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outras aspectos 1mportantes para o accmpanhaaento conjuntural da presente safra. 
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FASE DA CULTURA 
Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

r< •. 
--- ~'.J..--

,~ %1 %1 ---../ ---------- ----------
%1 ---------- %1 ----------
%1 ---------- %1 ----------

1. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

I]D NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA ---------espec1f I que 

%1 

%1 

%1 

-----

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas QUe causaram danos à cultura. 

al -----------------c) el 

b) ----------------- d) 
f) 

3.1.2 Relata o grau de Incidência e o comprometimento da produtividade causado palas pragas Informadas. •equndo 
as principais regiões produtoras. 
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3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) cl -----------------e) 

b) 
d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

InforMe se o estoque de bens atuará ou nio como fator 1f•1tante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se na 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 
esquema de distribuição, etc). 

----------------------------------------------------------
---------------------------------------------------------

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1sponib111dade de recursos e se o prazo de sua liberação á condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taKa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bea co•o a 
forma como se desenvolve a comerc1a1ização. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhaaento conjuntural da presente safra. 
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IBGE 
DPE,IDEAGRO 
DERE-CO!DIPEQ-AC 
SE.l / GCEA-AC 

RELATnRin MENSAL DE 
ncDRRENCIA/MARQn/97 

1 - COM AS INFORMAÇCES RECEBIDAS DAS COMEA~s E COMPARADAS COM 
AS INFORMAÇOES DO CENSO AGROPECUARI0/96 DE ALGUNS MUNICIPIOS. 
VERIFICOU-SE QUE FORAM ALTERADAS AS ESTIMATIVAS DO ARROZ. MILHO. 
FEIJAO, MANDIOCA. BANANA E GUARANA; 

2 - ULTIMO MES DA COLF~A DC ARROZ E MILHO, COM PREVISAO DE 
QUEDA NA AREA. PRODUÇAO E RENDIMENTO, DEVIDO AS FORTES CHUVAS 
QUE ALAGARAM OS RIOS E IGARAPÉS, CHEGANDO A INUNDAREM AS 
AREAS COM ESTAS CULTURAS; 

3 - REPLANTAM-SE PEQUENAS E DISPERSAS AREAS DE MANDIOCA E 
BANANA~ 

4 - SOMENTE O GUARANA • ESTA APENAS. SENDC COMERCIALIZADO. 

RIO BP.ANCO-AC .• 30 DE ABRIL DE 1997.-
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MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO 
FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 
DIRETORIA DE PESQUISAS 
DEPARTAMENTO DE AGROPECUÁRIA 
DIPEQ/CE - GCEA-CE 

OBS: Em virtude da troca de equipamentos no setor de informática, na 
impressão dos relatórios consta o nome do PARÁ. Informamos, 
entretanto, que os dados são relativos ao CEARÁ. 

RELATÓRIO DE OCORRÊNCIAS- ABRIL DE 1997 
Este ano, as precipitações pluviométricas no Ceará ocorreram tardiamente para 

os agricultores, que, via de regra, esperam por uma definição em tomo dos dias 19 a 21 de 
março. Além disso, obsezva-se que as precipitações, de fonna geral, ocorreram abaixo da 
média. Isso significa que a safra/97 deverá refletir tais ocorrências, apesar de que outras 
componentes de ordem sócio-econômicas, por exemplo, também influenciam nos resultados 
finais. -

Embora várias alterações ainda possam ocorrer durante o ano, pois como se 
sabe, a agricultura é wna atividade dependente de inúmeros fatores muitas vezes 
imprevisíveis, abril é um mês em que começa a configuração das tendências, uma vez que já 
se tem maior noção da previsão de área plantada, especialmente relativas às culturas de 
sequeiro, cuja fase predomina em tratos culturais. 

Por enquanto, o LSP A revela que 23 produtos (77%) tiveram suas expectativas 
da estimativa de produção modificadas, sendo que, desses, 10 produtos ( 43%) variaram 
positivamente e 13 produtos (57%) variaram negativamente. 

Os produtos que variaram positivamente foram: algodão herbáceo inigado, 
algodão herbáceo de sequeiro, fumo, tomate, melão, coco-da-baía, laranja, mamão, manga e 
maracujá. 

Os produtos que variaram negativamente foram: amendoim, arroz de sequeiro, 
arroz inigado, feijão de arranca de 11

, feijão de corda de 11, feijão de corda de 21, mamona, 
milho, cana-de-açúcar, mandioca, acerola, algodão arbóreo e banana. 

A perspectiva de incremento na estimativa de produção do algodão herbáceo 
irrigado foi decorrente de reavaliações na f\..fRG de Barro, onde se verificou crescimento na 
intenção de plantio. 

Já em relação ao algodão herbáceo de sequeiro o incremento ocorreu em 
virtude de reavaliações no rendimento em municípios localizados nas MRG de Canindé, 
Médio e Baixo Jaguan'be, Iguatu, Lavras da Mangabeira, Barro, litoral de Aracati. Procede 
informar, porém, que, apesar de tais expectativas positivas, esta cultura, em alguns outros 
municípios, apresenta redução de área, ocorrida em virtude da falta de crédito (MRG de 
I...awas da Mangabeira) e da não apr~ão de projetos pelo banco (mun. Madalena). 

Quanto ao fumo (MRG de Caririaçu e Cariri), melão (litoral de Aracati), 
laranja (MRG do Baixo Jaguaribe) e manga (MRG Iguatu e Senador Pompeu) as alterações 
foram devido à reavaliações ora na área ora no rendimento. 

Sobre o tomate, o incremento ocorreu em virtude de reavaliações na área (MRG 
de Santa Quitéria) e de inclusão de plantio no município de Abaiara. 

Em relação ao coco-da-baía, as modificações foram por conta de reavaliações 
fundamentadas no fato de que novos plantios começaram a produzir este ano (!viRG Iguatu). 

No caso do mamão, o incremento ocorreu devido à reavaliação na área, que 
estava sendo subestimada (MRG Santa Quitéria e Canindé) e na inclusão do plantio no 

FONTE:UBGE-GCEA-CE 
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MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO 
FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 
DIRETORIA DE PESQUISAS 
DEPARTAMENTO DE AGROPECUÁRIA 
DIPEQ/CE- GCEA-CE 

Município de Barbalha. Inclusão de plan1io também motivou a alteração nos dados do 
maracujá (Município de Porteiras). 

Comentando acerca das culturas ~ apresentaram decréscimo na expectativa de 
produção e inciando pelo amendoim, o LSP A infonna que tal declínio ocorreu por conta de 
reavaliações no rendimento (Caririaçu c Cariri). 

As modificações nas culturas de sequeiro possuem explicações relacionadas 
basicamente com a irregularidade pluviométrica, uma das caracteristica do semi-árido. É 
tanto que nas MR.Gs de Santa Quitéria, Canindé e Quixeramobim, não houve distribuição de 
sementes do arroz de sequelro, por conta do "inverno tardio", fundamentando, assim, as 
rcavaliayõcs realizadas. O excesso de chuvas (Mnn.Tarrafas), c a falta de chuvas (Médio 
Jaguaribe, Utuburetama e Médio Curo, Iguatu, Barro e Cariri) foram apontados também 
como fatores responsáveis pelas alterações dos dados. Há que se registrar ainda que, por 
conta do atraso das chuvas e posterionnente não tendo havido replantio, constatou-se, no 
município de Barbalha, a perda de 150 ha. Outro fato a ser destacado é a exclusão feita no 
município de Russas também em função das chuvas se iniciarem tardiamente. 

Necessário é enfocar que em abril alguns municípios ainda informaram como 
fases predominantes do arroz de sequeiro a in~nção de plantio, preparo do solo e plantio. 
No mês de abril tais ocotTências já não fazem sentido em virtude da relação entre o ciclo da 
cultura e a OCOITência das chuvas. Contudo, em virtude da impossibilidade este mSs de 
verificações mais precisas, somente no mês seguinte pode-se avaliar melhor o que realmente 
será caracterizado como moz de sequeiro, havendo, de antemlo, a possibilidade de 
modificação destes dados no mês seguinte. 

Acerca do declínio relativo ao feijio de arranca de 11, (MRG de Canindé, 
Chapada do Araripe, Cariri), feijão de corda de 11 , milbo, (em grande parte daa 
microrregiões) e mandioca (MR.Gt; do litoral de Camocim e Acaraú, Médio Curu, Baixo 
Jaguan'be, Itapipoca) o LSPA enfoca que ocorreram em virtude da falta de chuvas ou de 
reavaliações relacionadas à falta de chuvas. 

Quanto à mamona, foram apontadas a falta de chuvas (MR.G de ltapipoca), falta 
de sementes (MRG de Santa Quitéria) e, juntamente com este motivo, o baixo preço do 
produto (MRG de Canindé). 

As culturas irrigadas, arroz irrigado (MRG Baixo Jaguaribc c Barro) c feijão de 
corda de 2! (MR.Gt; do Litoral de Camocim e Acaraú e Serra do Pereira) tiveram seus dados 
alterados por conta de reavaliações. Não foram enviadas maiores informações sobre todos os 
municípios, todavia, foi relatado que as reavaliações efetuadas na MRG do litoral de 
Camocim e Acaraú ocorreram em função da falta de chuvas. 

Em relaçio à cana-de-açúcar (MRGs do Sertão de Inbamunhs, Sertlo de 
Senador Pompeu, Iguatu e Cariri), ao algodão arbóreo (MR.G Chapada do Araripe, 
Canindé, Sertão de Quixcramobim, Santa Quitéria, Médio Curu c Sertão de Senador 
Pompeu) e à banana (Médio Curu, Canindé) as modificações foram feitas por conta de 
reavaliações. Ressalte-se que, em relação à banana na MRG do Médio Curu, a falta de chuva 
é que fundamentou a reavaliação no rendimento. 

Sobre a acerola, o decréscimo OCOITeU em virtude da redução de 50% da área 
devido a demanda estar sendo bastante reduzida (Município de Catuoda). 

FONTE:~E-GCEA-CE 
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1 . FASE DA CULTURA 
Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

24~-º--- I 6Z%! ---------- %1 ---------- %1 

2~Q-~~~- I ~s~ %1 ---------- %1 ---------- %1 

---------- I %1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

Z.1 A~ale as cond1ções cl1mát1cas que influenciara• o desenvolmento da cultura. 

D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D GRANIZO D GEADA 

VENDAVAL OUTRA 

~NORMAIS 
D ESTIAGEM 

D SECA D D -----------------espee1f1que 

2.2 Relate com que gravidade os fenõmenos assinalados 1nc1d1ram sobre a cultura, segundo as pr1nc1pa1s regiões 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 InforMe as pragas que causara• danos à cultura. 

a) .H~---~----- c)------------------ el ---- -- - - - -- - - - - - -

b) ----------------- d) ------------------ f)-----------------

3.1.Z Relate o grau de 1ne1dine1a e o comprometimento da produt1v1dade causado pelas pragas 1nformadas, segundo 
as pr1ne1pa1s regiões produtoras. 

__ li~t\ __ 1~--~~l~------------------------------
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3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a> -~~--1~------ C)----------------- el 

b) ------------------ d) -----------------
f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento aa produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões _produtoras. 

__ !'_))_~--~Gil~~-

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

_?-e~p_4:1?_ç: kD--~~6 __ 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

InforMe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se ha 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

. { .-- J /}-
-~-~----~-------------------------------------------------

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 

__ ,'::i~ __ tJ ~ __ .M. 9 _ 0-.. ~]"_J_ m ____________________________ _ 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

_ ;:?t/_{! _l_C~ ~-~~~ _____________ _ 

-----------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolv1mento d&s 
atividades relacionadas à cultura: a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e dat perspect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

-~ 9- -~ _Q .V-\-~·~ - i_.J_ ~!-~..>- - -- -- - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - -

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto. be• coeo a 

forma como se desenvolve a comerc1a1ização. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Infor•e outros aspectos importantes para o acompanha•ento conjuntural da presente safra. 

DATA 

FWLASB 

----------------.......... 



~--------------
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

FASE DA CULTURA 
Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

?Jtt~~---- I zo%1 ---------- %1 ----------
~eép~- ?P_~Q I ~a%1 ---------- %1 ----------

-,e;tt-; Ib.tiJW()!ft_S I Lfo%1 ---------- %1 ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Ass1nale as ccnd1ções c11mát1cas que 1nfluenc1aram c desenvclmentc da cultura. 

~:::. D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D GRANIZO D GEADA 

VENDAVAL OUTRA D SECA D D -----------------espec1f1que 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. .ft J 
-tM~- Jf&- -fE.htt! 73?:l ~- ---------------------------------

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a) -~~ __ ~- _____ c) _________________ _ 

b) ----------------- d) 

e) --- ---- -- - - - - - -

f)---------------

3,1.2 Relate c grau de 1nc1dênc1a e c ccmprcmet1mentc da prcdut1v1dade causada pelas pragas 1nfcrmada•. sequndc 
as pr1nc1pa1s reg1ões produtoras. 

_]J~--~~--~-~1~~~-------------------------

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) _tJPÇY __ \:\:A-_------
C) -----------------

e) 

b) ------------------ d) -----------------
f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

_ libA ___ tt A_~ ~t_ ~-- ____________________________ _ 

-----------------------------------------------------------

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. ~ ~ j ~ 
Fb..e&ti_ _t.J:ff~ E#/tt __ ft!~~/.. -~ __ ~!'rj?J--6- _u_;_WIIlt!S_ 

S. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 

-~---~-------------------------------------------
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). k 
_ .i;>.o n. _ Ú. ç_S~Q ML~ L ___ W_~ 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a d~sp;~ilidade qualitativ~ e qu~tita~da M-~bra~ o&re h i k i' 
_l::b:J-_ -~ _f-_ NJ_~ k .Ó 4.h: _____ -__ f}_- - -- ---- - _jf- ---~- - - -1 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura: a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect-
vas da produção: e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taKa de juros, garantias, etc). 

- :1-l ~"-:! - l~- - - - - - - - -

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máKimos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, ce• co•o a 

forma como se desenvolve a comercialização. ~~ 

~~~ --~--~~-t-~,::-~-- A-_~-l----- --------------

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos 1mportantes para o acompanha•ento conjuntural da presente safra. 

DATA 

FWLASB 

----------------........ 
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1 . FASE DA CULTURA 
Informa, a(s) fase(s) Que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

:?n:jtJ!e -~~ _ ~?~9 I 60%1 ---------- %1 ----------
Ri ·no - ~~~~----- I z;o%1 ---------- %1 ----------

---------- I %1 ---------- %1 ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 ~nale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

cgJ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA -----------------especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

-~Jfi __ f./A __ ~!~~~--------------------------------------

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 
3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

A-Õ . 4-a l _ tJ.. __ -- _f::t; - - - - _ - - c l _ - _______________ _ 

b) ----------------- d) 

el -----------------

f) -----------------

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

__ r;~l± __ t'-1 __ ~~~{:-----------------------------------

------------------------~----------------------------------

FWLA5A 
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3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) t!tf; __ Jt/± _______ _ c)----------------- e) 
b) --- - ---- -- - - - - - - - - d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

-.N1A-: -f?~ h1: (~~- -------------------------------------

4. TRATOS CULTURAIS 

Inf~ os principais tratos culturais pratica7.· fl . , , 
--~~~~~ ~- -~ - -~~-9.-- - -~.!'{C?_ Q-- -~-c__-- --- -- --- -

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

In~orme se o estoque da bens atuará ou não como fator liaftante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
de•anda por investimento •• máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

-t--.ri:: Lf-. -----~--~~--------------------------------------------

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Inforee coao está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. asqueea de distribuição, ate). 

--~ k':?_- N. ~--b.:9_ r:-§!;1{ J_ ~-----------------------------
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (precos, crédito, 

esquema de distribuição, etc). ..,.L 
-~--~~- -~1 ~·L?*- --------------- ---- -- ---- -- -- --

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

;.?.. tf::.!-::1 __ .td 9_\lt ~ M~ _ 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das 

vas da produção: e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

_ !4~ __ ~9- __ M 9..f:!~~ ~- _______________________ _ 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

perspect-

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a c1assif1cação e/ou tipo do produto, bem como a 
forma como se desenvolve a comercialização. 

__ ~ _ ~ _ ~~ 'J., __ 4_o
1 
Pf? __ ::-?~-~---P: _ M'_ -~~--/f)~ 

~A-__ :'? :b f R A __ ~~ (_ ~ J~ _________________________ -

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanha•ento conjuntural da presente safra. 

DATA 

FWI.ASB 
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1 . FASE DA CULTURA 
Informe, a(s) fase(s) Que a cultura atravessa, e seu respect1vo percentual, em nível estadual. 

Co~m ---------- I 6J'%1 ---------- %1 ----------
~ ("{)~7}-!1_1/tll .d"%1 ---------- %1 ----------

---------- I %1 ---------- %1 ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciara• o desenvolmento da cultura. 

~NORMAIS 
D ESTIAGEM 

D SECA 

D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D GRANIZO D GEADA 

D VENDAVAL D OUTRA -----------------especifique 

2.2 Relate com QUe gravidade os fenômenos assinalados 1nc1d1ram sobre a cultura, segundo as principais req1ões 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causara• danos à cultura. 

a) _t-1_~---M----- cl ------------------

b) ----------------- d) 

el -----------------

f) ------------- ----

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

-~~~--~~--~~~~~-~----------------------------------

FWLASA 



----------------~ 
3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) }J~---~--- c)----------------- e) 
b) ------------------ d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de fncfdàncfa e o comprometfmento aa produtfvfdade causado pelas doenças fnformadas, segundo 
as prfncfpafs regfões produtoras. 

__ JJh~--J~_t\ ___ ~~(!17~~-----------------------------

4. TRATOS CULTURAIS 

Infoj._; prfncf~fs ~ culturafs pratfcados. d( cA t:I::J \...~ _f ~ :) . /c \ j 
---- l1fJ-------- _f::i:J.tc~ 

7
- .r-lr- j ___ J- _____ t,)9_ -~~- _ Jn4 __ _ 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua dfsponfbflfdade e quafs os fatores lfmftantes de seu uso pelo produtor (preços, sftuação 
financefra do produtor, crédfto. asqueroa~e, dfstrfbufç~ etc) • . k, 
-~~-_)o !--..P-~ ~j&f_--' 1.~J~~-- _d_ ~- _B:N\_)~t~(j))_ -"j.!-:! ~v;\--
__ tf.~-~-e~o- ~- _ p_!!t:i!A _ -~!.5-TI?r~- Q ___________________ _ 

-----------------------------------------------------------
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc) • /, C 

-~~~~~- ~~t~~J~ ~ ~ ~ ~~ ~ ~: ~: ~:: ~ ~ ~: ~ ~: ~:: ~::::: ~ ~ ~ 

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

_ -~ -~ _ _ ~ ~ ·r-<?J~_Lt/M t__6 A-ll}2-_ 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das 
vas da produção; e os fatores 11m1tantes ao acesso ao crédito {taxa de juros, garantias, etc). 

_t::l ~-- '!':\ 9 __ ":\-~·~--~---P-~~-- ~~t_J_f)_~--

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

perspect-

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a c1ass1f1cação e/ou tipo do produto, be• co•o a 
forma como se desenvolve a comerc1a11zação. 

_ -~~-~ _ -~- __ -~- _ ~9- ~r -~ ~-1'1- ____________ _ 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Infor•e outros aspectos importantes para o acompanha•ento conjuntural da presente safra. 

DATA 

---~-

FWLASB 
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1 . FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

íe4 ;~_.s~ {qi)J./f&:~ I 7o%1 ---------- %1 ---------- %1 

ptl},g« -~~ -~~ I 3o%1 ---------- %1 ---------- %1 

n;'LiTJPic' ~cà() I 3õ %1 %1 %1 j _________ 
---------- ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

~nele as condições climáticas que influenciara• o desenvolmento da cultura. 

l_4J NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA 
especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. . I. 
.. Y~t~~--~--~~-1~!~------------------------------------

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a l :::-:-::-: .. __ X .... -:-:.-:-_ _ c l 

b) ----------------- d) 

e) .. -- .. -- .. ------- .. - .. 

f)-----------------

3.1.2 Relate o grau de incidência e o compro•etimento da produtividade causado pelas pragas informadas. segundo 
as principais regiões produtoras . 

.. JY~--~-~~~~-~-------------------------------· 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) ------- -z_ ------:-:-:-:: C)----------------- e) 

b) 
d) -----------------

f) 

3.2.2 Relate o grau de fncfdêncfa e o comprometfmento da produtfvfdade causado pelas doenças fnformadas, segundo 
as prfncfpafs regfõas produtoras. 

_tl!i~- _1/:ft- -~4;?qpJ_;~--------
--------------------------------------------------~-------

4. TRATOS CULTURAIS 
tratos culturafs pratfcados. 

-h o 

S. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator li•itante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se na 
demanda por fnvestfmento em máqufnas e fmplementos em função das condfções de mercado da cultura. 

J!~ -~------------------------------------------------

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua dfsponfbflfdade e quais os fatores lfmftantes de seu uso pelo produtor (preços, sftuação 
ffnancefra do produtor, créd1t~; esquema de d1str1bu1ção, etc). 

J?!! ~·~- -ç:~ ~~_i~ - ~4_~f!. ~- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 
esquema de distribuição, etc). 

_.lj.[fJ.. - J; fi_ - p_~ 9Í' f:?(_ (I_ - - f&..h:f_l}-_ -

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

--~~~~~~c~~;~--------------------

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1spon1bi11dade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvi•ento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção: e as fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc), 

_}!~--~-------------------------------------------

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, be• co•o a 

forma como se desenvolve a comercialização. ,____ ~ ~ 

--?..~:;_- _/?fl.r_ c_~~-~::- !!.~~~-i~?-~~.!_~-~-

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Infor•e outros aspectos importantes para o acompanha•ento conjuntural da presente safra. 

DATA COORDENADOR DO GCEA 

FWLASB 
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FASE DA CULTURA 
Informe, a(s) fase(s) QUe a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual . 

.1/J!It.!JY#..Q -~~n_ ~ I ::;-o% I 

frJ~~~~-,~'--)-~L~ I 5D %1 

---------- I %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 ~nele as cond1ções c11mát1cas que 1nfluenc1araa o desenvolmento da cultura. 

D [1\) NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA -----------------espec1f1que 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados 1nc1d1ram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

~~~--{~--~~~~~-------------------------------------

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a) _ ;:-:-::-: _ _ ~ _ _ ---:-::-_ _ c) ________ ~-=-=-=-=- __ _ 
b) ----------------- d) 

a) ----- --- --- - - - -- -

f)-----------------
3.1.2 Relate o grau de 1nc1dênc1a e o compromet1mento da produt1v1dade causado pelas pragas 1nformadas, segundo 

as pr1nc1pa1s reg1ões produtoras. 

~~-~--t:<?jÇ~~~-----------------------------------

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) ~ c)----------- -------e) 

b) 
d) -----------------f) 

3,2,2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

-- tl..'!'~A--- d~-~~~Y--

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principafs tratos culturais praticados. 

~./)o )-/"l 6r-J~ -------------------

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

Da acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator lfaitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se ha 
demanda por investimento em máquinas e fmplamentos em função das condfções de mercado da cultura. 

_tt:~-----------------------------------------------------

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua dfsponfbflidade e quafs os fatoras lfmitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
ffnancafra do produtor, crédfto. esquema ~distrfbufção, etc). 

-~~~---)9~~~~~~------------------------------------
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (precos, crédito, 

esquema de dis~ribuição, et~ "'-

- _ flfE __ ~ t!. /..VJJ-?. _ -~ !j_J_q fl_c;_ (_Lf:.~_/J:f:.-!.. ____________________ _ 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidada qualitativa a ~antitativa da mã;-dj-obra. 

_ ~~ _ J-J?>Y_í.Á!'_4~ _ -(:_1-J.Qf~_l{ ';; _______________________ _ 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvo1v1mento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao ac~o ao crédito (taMa de juros, garantias, ate). 

_f!4Z ___ ~---i'~~!(~~9______________ --------

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto. be• co•o a 
forma como se desenvolve a comercialização. 

_ ~~- _ J}:~n-c: fi. __ !:!~?::._ }~'~~Jcu. ___________ _ 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanha•ento conjuntural da presente safra. 

DATA COORDENADOR DO GCEA 

FWLASB 

----------------.......... 
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Levantamento Sistematico da Produção Agricola 
RelatÓrio Mensal de Ocorrência 

Abril/97. 

01 - Perspectiva da Safra : 

Dando inicio aos trabalhos alusivos ao 12 Levantamen­
to Sistemático da Produção Agricola/97 e devido as chuvas que vem 
se registrando desde os ultimas três meses, é grande o otimismo 
por parte dos agricultores no que diz respeito as culturas temporá 
rias que já foram dados inicias aos trabalhos de aração,caso haj~ 
distribuição da sementes de milho,feijão e algodão por parte do 
Governo do Estado que vem distribuindo em anos anteriores conse­
quentimente a perspectiva da Safra/97 seja bem melhor com relação 
aos anos anteriores. 

02 - Aspecto EconÔmico e Creditício : 

Ainda é pequena a procura de financiamentos agricolas 
junto as casas de crédito,espera-se que a partir do inicio do pla~ 
tio certamente haja procura de financiamento.Foi realizado financi 
amento para alguns parceleiros donos de lotes nos projetos de irri 
gação nas culturas do arroz,milho e maracujá. 

03 - Aspecto Climàticos 

No momento as condiçoes climaticas estão sendo satisfa 
tÓrias para as culturas permanentes, como tambem para dar inicio 
aos plantios das culturas temporárias e principalmente para as 
pastagens. 

04 - Outras Consideraçoes 

Somente ápos a efetivação do 22 levantamento Sistemati 
co da Produção Agricola/97, é que poderemos qualificar ou verifi­
car as reais produçoes,como tambem,analizar melhor as variaçoes 
dos produtos agrícolas. 

Aracaju, 05 de Maio de 1997 
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1 . FASE DA CULTURA 
Informe, a(s) fase(s) que a cu1tura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

FRUTIFICAÇÃO 
70 %1 %1 ---------- ---------- ----------

_F:_L_O_R_!\_çbQ __ 30 %1 ---------- %1 ----------
T • __ C_U_LJ'1JB~1S 100 %1 ---------- %1 ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

[i] NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA 
especifique 

%1 

%1 

%1 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados 1nc1d1ram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

__________ ~~~ -~ _P_R_E_;3~~~~ _ ~C2r:!~~T_O_ !:_S_ ~~~J?~C2~~S- _C_L_I~~~!g~~ -~S_T_Ã_O_ 
FAVORÁVEIS A REFERIDA ÇULTURA. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3,1.1 Informe as pragas que causaraM danos à cultura. 

ORTÉZIA a)----------------- c) ------------------ e) 

b) ----------------- d) ------------------ f) 

3.1.2 Relate o grau de incidencia e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

O GRAU DE INCIPÊNCIA TEM SIDO O MÍNIMO·~· UMA VEZ QUE TEM 

HAVID.@ CONTROLE POR TÉCNICOS DO FUNDO DE DEFESA DOS CITRIII--

CULTORES DO ESTADO. 

FWLASA 



______________ ....... 2 ... 

3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

DECLINIO a)------------------ c) -----------------e) 
b) ------------------ d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

EM ALGUMAS REGIOES DOES~DO APRESENTA-SE BASTANTE AVAN------------------------------------------------------------
_ .9~~~ _ ~ _ ~~J:U __ D~- ~~~!~~~~~J: _Df._ P.?~!YÇ~ _C?_ _Q_U_E_ p~y~~~ _ ~C2.fir:.~o_M~J~!t _f!: 
_ !'~9~t!!~'{~~A_D~- P9§ _ ~Qr:!~~~s __ E,!VI_ !'Et9~1JÇJ1Q • ______________________ _ 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

__ gB~Q~G~~-------------------------------------------------
DESBROTA -----------------------------------------------------------APLICAÇÃO DE FERTILIZANTES 

COROAMENTO 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

Oe acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator li•itanta ao desenvolvimento desta fase da cultura e se ha 
demanda por investimento em máquinas e implementes em funçio das condições de mercado da cultura. 

_____ -~ _QQ!'{S_Tf..Jf.J;)Q_~-~J;,~P_A_ pp.._ bbB-~!'i-[J1, __ A_T_Rf..Ytê_Q~ J'1AQ.U_I_Nf..§_ S:_ Jl'!I­

PLEMEJ1'tQS. _I..S_T.0_ .OS_ GE~f1IlE.~ ..P..RODJ.Jl'OEES. -~ _o..s_ MJNI_E _I:~Qll.EN.O.S_ POR __ 
MEIO DE ENXADAS. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 

OS INSUMOS ESTÃO DISPONIVEIS PARA OS PRODUTORES O QUE 
VEM LIMITANDO O SEU USO PELO PEQUENO PRODUTOR, SÃO OS PREÇOS 

PRATICADOS NO COMÉRCIO, OS GRANDES PRODUTORES VEM USANDO TAMBÉM 
EM PEQUENA ESCALA POR FALTA DE FINANCIAMENTOS DEVIDO OS ENCARGOS 

§~~~~-~~~~~~~!91-------------------------------------------

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 
esquema de distribuição, etc). 

__ Gt.:é!:fld_e_ P.?-.r.t~- _gªq_ __ s_e.rn§D.tS?ê_~ _11lt.!.d_a_s_ 9~- lª:rªDjg.s __ s_ã_o_ vroQ.uz::ldas 

__ Q~lo_s_ .PT.9P!'!9§ _q_i_t_r_i_c}l].t9f~§ t. -~_a __ o~.trê-_QªI2t~ _s_ã_o __ p.g}g~!rt.c.!ªs 

__ QQ~Y5Y~~T~êtª§-~~~d~pf~ê-99§~------------------------------

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

__ '!:Qci~ .rn_ã.9_ 9~- gg:rª _q_u_e_ ~.PY91Y~ _Q _c_u_l_tj.yg_ º-ª-lªX:é!:Ilia __ é_ P!'Sit~çªQQ 

__ QQX: _t_r_ap.flJ.DSiQ.Qr~q_ _s_e.rn _ _m,lê-J.i-ft.Qªç_ã_o_,_ 91.1_ ê~jª .. ____ t_r_a!J.?-1-bªQ.Q:r~f?. 

__ Qr.:~ç_B:_i_s_,_ gy~_I)Q _11lo_m_e_!1j;s>_ ?_ gf~r.:"t~ _e_sj;_?._ ~g'::l~l:hQ~é!;d_B:_ _C.9!]1_ §. __ Q!2Q-:. 

__ çu:r:g.~----------------------------------------------------

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o crazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

__ l'jQ _11lOJll~.Pj;9_ Dê-9 _ -~q_t_a_ .fl.?-Y~D9Q _ ç_~é_d_i_ts>_ P?I'ª- ç~~"Ç_e_i_o __ e_ ~DY~ê"t:h-:. _ 
_ _ I!J.~Ilt_o_. ___________________________________________________ _ 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e mãx1mos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 
forma como se desenvo1ve a comercialização. 

__ Qf:2 _p_r_e.Ç.Pl3_ YSiri.ªrn_qe __ r_e_gj._?.g __ Qªr:é!: __ r_e_gJ.?.g_g1J~ _f?.~Q _ .PJ'.991ltQr~ê _ 

__ ~r:r~:r:e __ R_$_ ~5.J 99 -ª _5_0_,_09_ p._ .t9D~lªC!.~·- ________________________ _ 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompannamento conjuntural da presente safra. 

05 I 05 I 97 

DATA 

FWLASB 
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1 . FASE DA CULTURA 
Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respect1vo percentual, em nível estadual. 

T ... C.uLt.ur.ai..s_ 100 %1 ---------- %1 ---------- %1 

---------- %1 ---------- %1 ---------- %1 

---------- %1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Ass1na1e as cond1çõas c11mát1cas que 1nf1uanc1aram o desanvolmento da cultura. 

[X] NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

D SECA D VENDAVAL D OUTRA -----------------espec1f1que 

2.2 Relate com que grav1dade os fanõmenos ass1na1ados 1nc1d1ram sobre a cultura, segundo as pr1nc1pa1s reg1ões 

produtoras. 

___ P:_t_é __ o_ !)19~~l]tq -~~ _c_op_sij.çg~~ -~li_m_á_t_i_ç.§l.§_ êªQ _!2q,r:l1!.S:.i_s_ P.§l!'§._ ª~ __ _ 
_ _ _ r:e_f_eyj.g§._ Çl:Jl t~r:~ .PJJlpj:;g.gª_QQ. -~rto_ .PJ'9J:Cá.J.!lQ _:Qª~~~d_o_ .ffi.l§_ S,!D:: ___ _ 

---~~n;F.§l~§~-~~-~~~~-.9-~_!rª!q~-~~~t~I.§I.J.ê~--------------------

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Inforaa as pragas que causaram danos à cultura. 

a)----------------- c) 
b) ----------------- d) 

e) -- ----- --- - - - - - - -

f) -----------------

3.1.2 Relate o grau de 1nc1dinc1a e o compromet1mento da produt1v1dada causado pelas pragas 1nformadas, segundo 
as pr1nc1pa1s reg1õas produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a)------------------ c)----------------- e) 
b) ------------------ d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

-J.-c_o_n_s_t.§l ~§lg2- ~ _]:.i_my_a_ P§l_- r~f~12~ C!~ _c~J.!:~rê-!.- r.:~"l~l!.e_s_C~fl.!:~- ~I!]---
__ t_q_qo _ _E_sJ:ils!Q _J2~lC2. _s_i_s_t~!.l1§._ Qf'ª<l~l_q_t_r_ay~§ _ QE2 _ ~QJS.~qq_. __________ _ 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator liaitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hà 
demanda por investimento em máquinas e implementes em função das condições de mercado da cultura. 

__ r:~r:a __ ffi_ .r~l!~ª~~o- _d_o __ Pl.ê-OtlQ A.é!:. _l11.a.nçiJQçê- .. DQ:ClTlf!:.l_m_eJlj;~- __ § ___ _ 
__ lll\!i_t_o_ P.9Y.99 _ ~ _Q_r:_o_c_uF_a _ _si~_ qt~q1.!~1!.8:.S __ e_ }!.11P! ~l!.l~Il tq_s __ a_g_r}~S'.!ê--ê ___ _ 

_ -~l'll _f_a._c~- 9-ª--lllª.i.Q.t::l..él. _d_p§_ ª-Sr':l.Ç.t..!J..to_r_e_s_ .PPtªr'~l!! _P-e_l_o ___ sj.§t~IDª- __ _ 

--~~~~a}_~?_9~~~~~~m~~~?~-9~~~~~~-~e~~99~~~~~~-~~a~~I?~_!: ___ _ 
culturais e colheita. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores lieitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financaira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 

_ -~ __ o_f~!'!-§._ QE2~ t~~ _i_n_Sl-\!.119§ _ ~ J~q_~,_p_o_r_é.!.11.1 ÇQJII_ Q~ _R_r:_e_ç_o_s_ ~J~Yê-ciQI?. • __ 

__ ~_o __ q~~ _ Y~'!l- ~~~i_t_a~_d_9 __ 9 _ ~~~ _I~e_l_o_s_ .P!'?9~!<?~~~ _s_él:_o_ 5?~ ___ ~! ~~~ _ 
__ R.:r:e_ç_o§_ 99 _ ªQl.JQQ. _e __ o_ p.r~çg _ ºª _{~r_i_n_h_p._ .9.~ _lllªQqi_Q.c_a __ J.D.9QDQª t:h-:. _ 
_ _ '[e_l __ cp!f1 __ s> _ ~1.!1?. tq_ _d_a_ P.!s>g~Ç~<2 ~ _____________________________ _ 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

_____________ -~~ _s_e_m_epj;~? _ ~ _ f!.l~~~s- _s_ã9 _ P~92~~~~ _d_a_ .?-!'~~ _ ~~~~~e_s_­
-~~~t~§_p~r~_Q_Ql~~tJ9_9~_QfQ~~~~-~afr9_ÇQ~-~~s~~pjp~1!9~~~-~~r: 
mais. -----------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------
5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

Ate o momento não existe credito de custeios para o produto. -----------------------------------------------------------

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desenvolve a comercialização. 

Na maior parte da produção de raiz de mandioca e transforma------------------------------------------------------------
__ da _e.Jil. _;f_a.rJ.IlD_ê._ Q.E2 _fll~nd_i_o_cp._ ~- fill"!:<2~~t_i_c_a_!ll~!l}~ _ Y~:flc!.i_d_a __ 9}!'~~~-= _ 

mente ao atravessador. O quilo da farinha,a nivel de produ------------------------------------------------------------
__ tQ~,_ _o_c_i].p._ ~DtrE2 _Ç$ __ 0_,_3_0_ ~- Q.J ~§ _q _q_u_i_l_o_. ___________________ _ 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompannamento conjuntura1 da presente safra. 

-~:;~::-:;--------------------------~~~~;;--------
DATA COORDENADOR DO GCEA 

FWLA5B 
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1 FASE DA CULTURA 

Info-rme, a ( s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

Int.:.Si~-:e~~I}ti_o I 76 %1 %1 ---------- %1 ----------
--- _:e~~I'lt~o I 4 %1 ---------- %1 ---------- %1 

T_. _ Çbll "tl.di.:é!i_s I 20 %1 ---------- %1 ---------- %1 

1. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciara• o desenvolmento da cultura. 

OCJ NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

SECA VENDAVAL OUTRA D D D -----------------especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados 1nc1d1ram sobre a cultura, segundo as pr1nc1pa1s regiões 
produtoras. 

__ f.ê _ ÇQQ<:ii_ç_o_e_s _ _ç].}!Pª-t!<?.ª~ _8;,t_é_ 9_ P!'~f2~I'lt~ _m_o.rn~!l.!:.? _ ;?~Q _t~'Co_r_ay~} ~ 

__ pªr~_il}t~nsj9_9.?_P!~~t~~·P)~!l_!;}.? __ ~-~~~~~q~~~!~~~~t~----P~!~ 
tratos culturais. -----------------------------------------------------------

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a) ªªtQ~------------ c) ------------ - -- -- - el 

b) ----------------- d) ------------------ f) 

3.1.2 Relate o grau de incidência e o coeprometimento da produtividade causado pelas pragas informadat, segundo 
as principais regiões produtoras. 

__ F_o.r.§l'!JI_ y~r:hfiq_~q_o_s_ ~.!}1- §.!g~~~ _ll!.~n_i_c_ip}.?ê _J2~~t_~d_o_r~!3- g~ _ ~r_:r_:~~ __ 
_ _ a_t~gy~ _ g~ _r_:~~~s- _q_u~ _ j~- 2§-~~~r:.~- _a_l~~!!l~~ _e~:r:~~s- _d~ _~!'~~ ___ '!e __ · _ 

_ _ 9:PJ'.92Cj.!!lª9-ªI!!~l'lte __ 2_5_ !1.?-..2 _ g~ _ ':!IY.!~ _áy_e~- p~~I]!~Cl~ -~e- _8.9.9 _ !}~ 1 ~~_r~ __ 
_ _g_i~2- _si~ -~;:~~:r:i_a_. _________________________________________ _ 

FWLASA ----------------.......... 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) __________________ c) _________________ e) _________________ _ 

b) ------------------ d) -----------------f)------------------

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

__ A_tj: _ ;? _ JE~~~~~~ _d_o __ 1_º _ .! ~Y~r:! t~flle_n_t_o _ .§31. ê t~'!!éê: t_i_c_o __ djl_ P!'QQ.1JçíiQ _qg_r_i_­

- _c_o_l§'i_ D§.Q _ fq,:i:. _c_o_n_s.tffi.t9Q.Q _QE~llflU.J7La_ .9-.oeoc a _que. _vJ.n.h.e.sse _pre.j.ud i c a r 
a referida cultura. -----------------------------------------------------------

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

_ .Y~~- ê~I}ç!~ _:(e_i_t_o_ 9_1lêQ _gQ~ _t_r_a_t.Q§_ 91Jl t.ll:r:é!..i_s __ d§_ !11ª-Dei:ra _no.r.mru..s_ 

-~~~-~~I}~~Tll~3}~~T?Ç~Q~-------------------------------------

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator lf•ftante ao desenvolvimento desta fase da cultura e te ha 
deManda por investimento em máquinas a impleMentas em função das condições de mercado da cultura. 

_ t _ ê§ t:;_ ~:(é!,t_ó_r_i.s>_ 9 _ YêQ _ g~ _111.á_q_uJDê-ê _ EZ _:J..l'llP_J,.e.rn_en:t.os _ ag:r:Lc.a.l..as.. .a.ten= 

_ ,Çi~~gQ _éê: _q_e_m_ap_sig._ Q.ª-ª!2é!Ç.iio __ e_ Kf§.Q.~ªç~q_ _d_o_§,p].Q_pçn:a _Q _q,r.r.o.z_ ir= 

_ !'!g§~~ _c_o_m_o_ ,!1_9 _ _si~_ y~r_:~e_q_ _é_ J.!:l.ê1lf!~:h~11t_e_ .11.~.9- .ê-t~IJQ~l1QO __ a,_ ..9~01~0-= 
-~~-~~-~~~u_ip~~-99!b~~té!.~e~Ffi_9~Y!9Q_é!.~~§§1-W.ê-_QQIJ~~~~qçft,p ____ e 
_f~!~.::_ <:!_e __ r_ep_?~~ç~~ _ ~~ _p_e_ç_a_s_. 9 _ 2~~Ç,~ _fllé_d_i.s>_ g.~ _ ± _QQ!2é!. _t_r_a_bffiJ.t'l9Q.ª 

do trator na aração e gradeação do solo é de R$ 15,00 para os 
associados e de R$ 20,00 para os não associados. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

In~or•e co•o está sua disponibilidade e quais os fatores li•itantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esque•a de distribuição, etc). 

_ ~ _ ~ ~~ ~ i_z_a_d_o __ 99 _ªr r::~~ _i_r_r_igg.gg _ ª _\.!r:.e_i_a_ _e_ pp!_<_ ~rn _g:r:é!..l1.d_e_ ~§3.Cs;tl. a,. 
e em pequena escala o uso de phosforo, guanto aos defensivos I -----------------------------------------------------------
nada a registrar no momento. -----------------------------------------------------------
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e Quais os fatores limitantes da demanda <preces, credito, 
esquema de distribuição, etc). 

__ f.§_ ê~rn~Ilt_e_s_ yj:j_J.j..~ªgª~ _n_a __ .911J.t1Jrª __ d_o __ ar..r9~_1rr:!.&~4o __ e_ .9.~- __ 

_ _ y§.r~~ª _Qo_r_mg.J!Jl~Dt~ _ ê~Q. _B;.d_q_u~.r1çlê-ê _Q~l-~ _C.99P~rª t:!. 'lª ... __ s_elfl~I!- __ 

__ !:~~!.'~~ _q_o __ PF.?P!'~? _Q~~q_u_-:_o_!'_ ~ _ !ê-I!.l~~rl}._él:_d_q~~!~9-ê-~ _ g<?_ -~u_l __ .?.? __ _ 

__ P~!ê~----------------------------------------------------

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

__ b-_ ~~<2 _ _ q_e __ op_r.§l_ ~ _ ê~I!.ler:e __ r_e_a}.}~ê-9-ê- _ <::.~11!. _a_j}l_si~- 92~ -~~rl}_'q_r:_o_s __ d.§l __ _ 

familia. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do p;odutor em função de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

__ E>~!'§._~ __ r:_e_a_l_i_?:.§l-9.?.9 _ g<?_ -~l_ap_t_i.s> _ 99_ ~r_:r_:~z- _iF.t?·8~92 _! :_ _ ~~t:_r_a __ f.s>~ _ 
satisfatÓrio a procura de financiamentos junto ao banco do -----------------------------------------------------------

- _ !:I9rçl~§ ~~ _d_o_ J3T.?!=lJ.J. _ §{~ , _ _rr:_e_S!)l.9 __ Pê-!.'~ -~s- _p_a_rs:~ l-~! !.'<2~ _ q\!e __ e_sj:_?-.9 _ 

_ _ ~[11- ;i.oªc,U.R.l_ê]l_çj..g1_ 9_ QªQQ.Q _f_e_z_ 9_ f1DªQQ.:l8JTl_eJ1j:p_ pª.rª- _q~~ ___ s~j51 _ 

_ _ .r~êêª:rq_~~d_o __ appp_ ~- êªfr:~ _e_ P.?!'9~ 1~~I!_t_o_. ___________________ _ 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desenvolve a comercialização. 

__ ~!~ê-!~~I!.~e- _é_ p~g~~!!~-~ _c_o_:'TI_e_r2}~!!~~'i~~ _n_o_s_ !_Il~E.l!~~:e~~~ -~e- ___ _ 

__ P!99-'3<2~~ • __ o_ .PF~9.? __ ~~~~o- _é __ d~ _ !:t~ _! !<2 ,_q_o __ 1_ .?-l-9~~ ~~~_c:_~~ _4_89_ !<g. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompannamento conjuntural da presente safra. 

~~-;~~:-~;------------------~~~~~--------------
DATA COORDENADOR DO GCEA 

FWLASB 
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( . · · Período de referênci~: ABRIL/97 . ) 

ALGODÃO HERBÀCEO (96/97) 

A colheita do algodão, encaminha-se para a 

fase final no Estado do Paraná, cujos trabalhos no decorrer 

do mês de abril foram beneficiados pelas condições de 

tempo, com dias ensolarados e baixa incidência de chuvas. 

Agregando-se todas as áreas até agora colhidas, 

têm-se que 85°/o dos 59.700 ha atualmente previstos já 

foram colhidos, tendo proporcionado uma produção de 

94.890 toneladas, com um rendimento médio de 1.870 

kg/ha. 

O algodão colhido até o momento, caracteriza­

se como de qualidade variável de regular para boa, com a 

média de tipo situando-se em 6.15. 

A cotação do algodão no mês de abril, oscilou 

com maior freqüência entre R$ 8,00/9,00 a arroba do 

algodão em caroço, para o tipo 6. A cotação da pluma 

variou entre R$ 29,00/31,00 a arroba. 

A mão-de-obra utilizada na colheita têm sido 

suficiente, estando cotada no mês de abril a base de R$ 
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1,00/1,50 por arroba. 

As lavouras ainda por colher, de um modo 

geral, apresentam um bom aspecto, sendo que todas se 

encontram no estágio de maturação, com a colheita 

devendo se estender até o final do mês de maio. 

Até a data de 24 de abril, a CLASPAR já havia 

classificado cerca de 109.466 fardos de algodão em pluma, 

com peso bruto girando em torno de 21.839 toneladas de 

algodão em pluma. 

O prognóstico de produção para a safra 96/97, 

em função da menor área passa a ser de 11 O. 445 toneladas 

de algodão em caroço. 

ARROZ (96/97) 

A exemplo da cultura do algodão, a cultura do 

arroz também encaminha-se para a fase final de colheita, 

calculando-se que no término do período cerca ~e 75% dos 

89.100 ha cultivados ( 75.000 ha de arroz de sequeiro e 

14.100 ha de arroz irrigado) ocupados com o cereal já 

tivesse sido colhido. 

Somando-se todas as parcelas de áreas até 

agora colhidas, tem-se que foram colhidos 66.825 ha, tendo 

proporcionado uma produção de 160.380 t, com um 

rendimento médio de 2.400 kg/ha. 

O arroz colhido no período, de um modo geral, 

caracterizou-se como de qualidade variável, de regular para 

boa. 

--------------........ 
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No mês de abril, a cotação do cereal a nível de 

propriedade, oscilou com maior freqüência entre R$ 

13,00/15,00 a saca de 50 quilos do arroz irrigado, e entre 

R$ 10,00/14,00 a saca de 50 quilos do arroz de sequeiro. 

As lavouras ainda por colher, de um modo 

geral, apresentam um aspecto variável e atravessam os 

estágios de frutificação ( 20 °/o) e maturação ( 80 °/o). 

A colheita deverá se estender até os primeiros 

dias do mês de junho, quando será emitido o termo de 

encerramento da safra. 

A perspectiva de produção para a safra 96 I 97, 

em função da menor área e também da estiagem nas 

lavouras de sequeiro passa a ser de 176.000 t de arroz em 

casca. 

BATATA SECAS (1997) 

Os principais estágios de desenvolvimento por 

que passam as lavouras de batatas são os de 

desenvolvimento vegetativo 55 o/o), formação dos 

tubérculos ( 30 °/o) e maturação ( 15 °/o), com as mesmas se 

ressentindo da estiagem. 

As atividades de colheita, já IlllClaram em 

algumas regiões do Estado, totalizando 10°/o da área total 

plantada, avaliada em 17.500 ha, proporcionando uma 

produção de 31.500 t, com um rendimento médio de 18.000 

kgjha. 

A batata colhida neste início de safra apresenta 
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boa qualidade, com os preços no mês de abril oscilando 

com maior freqüência entre R$ 24,00/28,00 a saca de 50 

quilos da batata lisa. 

Nas are as ainda por colher, as práticas 

agrícolas mais executadas têm sido as capinas e aplicações 

de defensivos no combate a pragas e doenças, tais como, 

vaquinhas, pulgões, requeirma, pinta preta, entre outras. 

O prognóstico de produção da safra das secas 

de 1997, em função da estiagem passa a ser de 245.000 t 

de batatas. 

CAFÉ (96/97) 

O levantamento de campo realizado pelas 

COREA's no decorrer do mês de abril, com o objetivo de se 

conhecer a área que será colhida com a cultura do café em 

1997, indica uma área de 134.000 ha, que se 

confirmada será idêntica a área colhida na safra passada. 

Atualmente, o principal estágio de 

desenvolvimento por que passam os cafezais é o de 

frutificação, com as mais adiantadas no estágio de 

maturação, adentrando na colheita. 

Os cafezais de um modo geral apresentam um 

bom aspecto, sendo beneficiados pelas condições de tempo. 

As primeiras colheitas já aconteceram em 

algumas regiões do Estado, porem são pouco 

representativas e serão consideradas a partir do proXlmo 

mes. 

--------------.......... 
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As possibilidades de produção do café na safra 

96/97, deverá oscilar em torno de 201.000 t de café em 

coco, o que corresponde a 2.010.000 sacas de café 

beneficiado. 

FEIJÃO DAS SECAS (1997) 

No decorrer do mês de abril, tiveram 

prosseguimento os trabalhos de colheita com a leguminosa, 

totalizando até o momento 32.060 ha dos 64.120 ha 

atualmente previstos, e que proporcionaram um volume de 

produção de 36.869 t, com um rendimento médio de 1.150 

kg/ha. 

O feijão colhido no período, caracterizou-se por 

apresentar qualidade variável, de regular para boa. 

Os preços praticados com os produtores no 

decorrer do mês de abril, comportaram-se em níveis altos, 

oscilando com maior freqüência entre R$ 29,00/38,00 a 

saca de 60 quilos das variedades de cor e rajadas, e entre 

R$ 30,00/38,00 a saca de 60 quilos de feijão preto. 

As lavouras em andamento encontram-se 

principalmente em floração ( 25 °/o), frutificação ( 30 °/o) e 

maturação ( 45o/o). as mesmas se ressentem muito da falta 

de chuvas que tem se verificado. 

A colheita deverá ser intensificada no decorrer 

do próximo mês, devendo se estender até o início do mês de 

junho. 
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A previsão de produção de feijão das secas de 

1997, é da ordem de 68.706 toneladas do produto. 

MILHO- PLANTIO NORMAL (96/97) 

Os trabalhos de colheita com o cereal, tiveram 

prosseguimento no mês de abril, calculando-se que até o 

final do período em referência, cerca de 81 °/o dos 1.853.000 

ha atualmente previstos, já foram colhidos. 

A area colhida até o momento, totaliza 

1.500.930 ha, que proporcionaram uma produção de 

5. 778.000 t, com um rendimento médio de 3.850 kg/ha. 

O milho que vem sendo colhido, continua 

apresentando boa qualidade, com os preços oscilando com 

maior freqüência entre R$ 5,50/6,50 a saca de 60 quilos. 

As lavouras ainda por colher, de um modo 

geral, apresentam um aspecto variável de regular para bom. 

Os principais estágios de desenvolvimento da 

cultura são os de frutificação (5°/o) e maturação ( 95 °/o). 

Os trabalhos de colheita deverão ser bastante 

intensificados no decorrer dos meses de maio e junho, 

devendo estar totalmente concluídos no final do mês de 

julho ou no mais tardar no início de agosto. 

A previsão de produção do milho da safra 

normal, em função da menor área ora identificada, passa 

para 6.670.800 t do produto. 

--------------......... 
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MILHO - SAFRINHA ( 1997) 

O levantamento de campo do mes de abril, 

indica para a cultura do milho do plantio tardio uma área 

um pouco maior que a prevista anteriormente, de 687.600 

hectares. 

O estado geral das lavouras é considerado 

apenas regular, sendo que a falta de chuvas que se verifica 

no Estado, tem prejudicado o melhor desenvolvimento das 

lavouras. 

Atualmente, os pnnc1prus estágios de 

crescimento das lavouras são os de desenvolvimento 

vegetativo ( 50 °/o), floração ( 25 °/o), frutificação ( 15 o/o) e 

maturação ( 10 °/o). 

O prognóstico de produção do milho da safrinha de 1997, 

em função da estiagem que se verifica no estado, passa a 

ser de apenas 1.340.820 toneladas do produto. 

SOJA (96/97) 

A colheita da SOJa da safra normal 96/97 no 

Estado do Paraná, encaminhas-se para o seu final, 

calculando-se que no término do seu período já atinja cerca 

de 98 °/o dos 2.480.000 ha previstos atualmente para a 

oleaginosa. 

Até o momento foram colhidos 2.430.400 ha, 

que proporcionaram uma produção de 6.391.952 t, com um 
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rendimento médio de 2.630 kgjha. 

A soja que esta sendo colhida, de um modo 

geral, caracteriza-se como de boa qualidade, com a 

comercialização do produto no mês de abril se processando 

em um ritmo bastante intenso, e a cotação do produto 

oscilando com maior freqüência entre R$ 16,50/17,00 a 

saca de 60 quilos, para o produto posto em Ponta Grossa. 

As lavouras ainda por colher, de um modo 

geral, apresentam um bom aspecto e se encontram todas no 

estágio de maturação. 

A conclusão da colheita, deverá ocorrer até o 

final do mês de maio. 

O prognóstico de produção da safra 96 I 97, 

considerando-se a menor área plantada, bem como a menor 

produtividade conseguida no final da safra em função da 

estiagem, passa a ser de 6.497.600 toneladas do produto. 

Com relação a soja safrinha, o levantamento de 

campo do mês de abril, informa que a mesma se ressente 

da falta de chuvas nas principais Regiões produtoras, 

indicando uma área de 60.000 ha, com possibilidades de 

produzir 102.000 toneladas. 

COORDENADORIA DO GCEA/PR 

JM/ DIPEQ/PR SE 1 

--------------........... 
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FASE DA CULTURA 
Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

fV\A.íuJ..kD I iS %1 ---------- %1 ----------------~--

-S':- 9_": \j0.Já I 85 %1 ---------- %1 ----------

---------- I %1 ---------- %1 ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciara• o desenvolmento da cultura. 

~ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
especifique 

%1 

%1 

%1 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a)----------------- c) e) 

b) ----------------- d) 
f) 

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, ••qundo 
as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a)------------------ c)----------------- e) 
b) ------------------ d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado palas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informa os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

Da acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator li~itante ao desenvolvimento desta fase da cultura e s• ~• 
demanda por investimento em máquinas a implementas •• função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 

VWLASA 
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c5·3 SEMENTES F MU9A~ 
Informe como esta sua d1spon1b111dade, por var1edades e qua1s os fatores 11m1tantes da demanda (precos, créd1to, 

esquema de d1str1bu1ção, etc). 

---fVJ -_; ---------
___ -~~ -~-Y-~fM-

GoíA~ A 

- ~ ~~~~~~j-~- ?_J~ :1 ~ ~~ ~~~,·~~~~ ~ ~ ~ ~~ ~ ~ ~ ~ ~ 
!?-;»~ :(~ f-i~~9~ ~~é~~~~ A~~~~~ 

-----------------------------------------------------------·~ 

~ 
Informe sobre a d1spon1b111dade qua11tat1va e quant1tat1va da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1spon1b111dade da recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições f1nance1ras e das perspect­
vas da produção; e os fatores 11m1tantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCI.ALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a class1f1cação e/ou t1po do produto, bea co•o a 
forma como se desenvolve a comerc1a11zaçio. 

-\Z" i1-- - -ç;, -13 -~- -I "',6-i fu; - - - - - :..1-,s ~- -G .- -------------------
----- ~- 8-t- -j- -1----(--- - --~--- _,--------- ------------- - - - - - -

--~ 1' 2 9 -~ 1- -i-~-I--i~-----~--? ~u -~ -,;----------------
__ 1)~---~--f~-~--t-~-----~-------------------------------

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos 1mportantes para o acompanhaeento conjuntural da presente safra. 

FWLASB 
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1 . FASE DA CULTURA 
Informe, a(sl fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

F"?w 1: ç; c.A~ -------- - 2o %1 ---------- %1 ---------- %1 

_ 01.~--cv_,~~ I 80 %1 ---------- %1 ---------- %1 

---------- I %1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciara• o desenvolmento da cultura. 

D NORMAIS 

[1ij ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO 

GRANIZO 

VENDAVAL 

DE CHUVA D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA -----------------especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causara• danos à cultura. 

a)----------------- cl 

b) ----------------- d) 

e) ------------- - ---

f)-----------------

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

al ------------------ c)----------------- el 

b) ------------------ d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento co produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

S. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

S. 1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator li•itante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se ha 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

S.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d1spon1b111dade, por var1edades e qua1s os fatores 11m1tantes da demanda (preces, créd1to, 

esquema de d1str1bu1ção, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Informe sobre a d1spon1b111dade qua11tat1va e quant1tat1va da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos a máximos praticados da acordo com a classificação e/ou tipo do produto, be• co•o a 
forma como se desenvolve a comerc1a11zação. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos 1mportantes para o acompanhaeento conjuntural da presente safra. 

DATA 
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1 FASE DA CULTURA 

Informe, a ( s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

b.~_; :J~<:r:.- I 5S %1 ---------- %1 ---------- %1 

h ·~ ~!'1.·_ 1 ':Z~ :.. I jO %1 ---------- %1 ---------- %1 

f'/lATv~ c, _______ /!:v_ I \6 
I 

%1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

D NORMAIS 

00.. ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA 
espec 1f 1 que 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

---~------------------------------------------------------ __ ~ )_t._ 1:4 __ M-__ C l!f_u_ '-!. 4: ..\. __________________________________ _ 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

danos à cultura. 3,1.\Jinform~ as pragas que causaram 

a) __ 1~~1_~~}- ______ c) 

b) _?-\!~~-€:.~------ d) 

e) -------------- ---

f)-----------------

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado palas pragas informadas. segundo 
as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) _ R~_p\}.~I~À ____ _ 
b) J?i /!_T!-___ \:-~-'A __ 

c) -----------------
e) 

d) -----------------
f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado peles doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtores. 

4. TRATOS CULTURAIS 
Informe os principais tratos culturais praticados. 

S. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo co• a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator 11•1tante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se na 
demande por investimento em maquinas e implementas em função das condições de mercado de cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como esta sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da deaanda (preces, crédito, 
esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Informe sobra a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura: a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das per,pect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa da juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos a máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, be• co•o 
forma como se desenvolve a comerc1a11zação. 

-~ itf Yi:~ f 5_,~ ~~I~~~~~ )i:~ j::~;~~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 
~~~~-~º:~;cz~~~~)C~~~~~~JCq~~~~~:~~~~--~~~~~~~~~~ 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhaaento conjuntural da presente safra. 

DATA 

Ira 
L l>E PUQUIIA t 

I L C. O\. .... 
GCEA 
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I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
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I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
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FASE DA CULTURA 
Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

s~~-~~C}~~~L..,_.:....__....J 

fv1 ~ :r?~l .._ -=-----' 

TO %1 

3'0 %1 

%1 
----------' '-----.....l 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

----------

----------

----------

%1 ---------- %1 

%1 ---------- %1 

%1 ---------- %1 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaraa o desenvolmento da cultura. 

~NORMAIS 
D ESTIAGEM 

D SECA 

D EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

al ----------------- cl 

b) ----------------- d) 

el -- - ------- -- - -- - -

f)-----------------

3.1.Z Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

al c)----------------- e) 
b) ------------------ d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hâ 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe coeo está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes da seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira da produtor, crédito. esquema da distribuição, etc). 

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (precos, crédito, 
esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-da-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1spon1b111dada de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a c1ass1f1cação e/ou tipo do produto, bem como a 
forma como se desenvolve a comerc1a11zação. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

DATA 



................ $ ________ __ 

I 
I 
I 
I 
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I 
I 
I 
I 

1 . FASE DA CULTURA 
Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

Fk:>çU·uS 2.5 %1 %1 ----------- - - - - -~- - - - ----------
t!W\:r-,~ --- ---- -,- - I jo %1 ---------- %1 ----------
({/AyJ,~J I '1_!6 %1 %1 --------7- ---------- ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

D NORMAIS 

(]U_ ESTIAGEM 

D SECA 

D EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
espec 1f i que 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1.1 Informa as pragas que causaram danos à cultura. 

a)----------------- cl 

b) ----------------- d) 

el --- ------ - - - - - - - -

f) -----------------

3.1.2 Relate o grau de incidência a o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadao, •egundo 
as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a)------------------ c)----------------- e) 
b) ------------------ d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de fncfdêncfa e o comprometimento da produtfvfdade causado pelas doenças informadas, segundo 
as prfncfpafs regfões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os prfncfpafs tratos culturafs pratfcados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator 11•1tante ao desenvolvimento desta fase da cultura e te ha 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua dfsponfbflfdade e quafs os fatores lfmftantas de seu uso pelo produtor (preços, sftuaçio 
ffnancefra do produtor, crédfto. esque•a de dfstrfbufçio. etc). 

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d1spon1b111dada, por variedades a quais os fatoras limitantes da demanda (pracos, crédito, 

esquema da distribuição, etc), 

-----------------------------------------------------------

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Informe sobre a disponibilidade qualitativa a quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, ate). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a c1ass1f1cação e/ou t1po do produto, be• co•o a 
forma como se desenvolve a comerc1a11zação. 

_ EJI: 2~~,-;;~~B:~~~ ~ 69~ k~~ ~~;~~ ~ ~ ~ ~~~~~ _ ~ ~ ~ ~ ~ ~::::::: 
~~h~: ~:~1)~~1-~~~~~~:~r~~~ P-~~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~: ~:::::::: 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanha•ento conjuntural da presente sa~ra. 

DATA 
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FASE DA CULTURA 
Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, a seu respect1vo percentual, em nível estadual. 

rv'\ A.í 0 \'JYC). '0 19 %1 ---------- %1 --------------------
_ Ç_ ~ ~~iL"CÃ_ I &i.%1 ---------- %! ----------

---------- I %1 ---------- %1 ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

Z.1 Ass1nale as cond1ções cl1mát1cas que 1nfluenc1arae o desenvolmento da cultura. 

rptJ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

~SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
aspec1f1qua 

Z.Z Relata com que gravidade os fenõmenos ass1nalados 1nc1d1ram sobra a cultura, segundo as pr1nc1pa1s regiões 
produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 
3.1.1 tnfor•e as pragas que causaraM danos à cultura. 

a)----------------- c) a) 

b) ----------------- d) 
f) 

3.1.Z Relate o grau de 1nc1dinc1a e o coepromet1mento da produt1v1dade causado palas pragas 1nformadas, segundo 
as pr1nc1pa1s reg1ões produtoras. 

FWLA5A 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a)------------------ c)----------------- e) 
b) 

d) ----------------- f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento oa produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

S. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

Oe acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator 11a1tante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se na 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (precos, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Informe sobre a disponibilidade qualitativa a quantitativa da mão-da-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 
Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo da sua liberação á condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação a/ou tipo do produto, a•• co•o a 
forma como se desenvolve a comerc1a11zaçio. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanha•ento conjuntural da presente safra. 
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1 FASE DA CULTURA 

Informe, alsl fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadua 1. 

n~_;,_. Jl ~- - I So %1 _M~"T~c~- ..i. O %1 ---------- %1 

F~~ I es %1 %1 %1 ---------- ---------- ----------f 

_f~7~t:ic-~~ I i5 %1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Ass1nale as cond1ções cl1mát1cas que 1nfluenc1aram o desenvolmento da cultura. 

D NORMAIS 

~ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO 

GRANIZO 

VENDAVAL 

DE CHUVA D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA -----------------espec1f1que 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

--- -~e-~~- ü~ ~-~-~;.;i~ ----; --~ .,-~~ ~- .- ---------------------
-------------------------1~--------------------------------

3. CONDIÇ0ES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causara• danos à cultura. 

a)----------------- c)------------------ e)-----------------
b) ----------------- d) ------------------ f)-----------------

3.1.2 Relate o grau de 1nc1dênc1a e o compromet1mento da produt1v1dade causado pelas pragas 1nformadas. •egundo 
as pr1nc1pa1s reg1ões produtoras. 

FWLASA 



____________ .......... 
3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

al c)----------------- e) 
b) ---- ---- - ---- -- -- - d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 
Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 
Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se ha 
demanda por investimento em máquinas e implementes a• função das condições de marcado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esque•a de distribuição, atcl. 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (precos, crédito, 
esquema de distribuição, etc). 

-----------------------------------------------------------

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolv1aento das 
at1vidades relac1onadas à cultura; a deaanda do produtor em função de suas cond1ç6es financeiras e das per•pect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Inforae os preços ainimos e máxiaos prat1cados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto. bea coao a 
for•a co•o se desenvolve a comercialização. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Inforae outros aspectos 1aportantes para o acoapanhaaento conjuntural da presente safra. 

DATA 
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FASE DA CULTURA 
Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respect1vo percentual, em nível estadual. 

-fÀA;r_ 0_ ~I.__-=----' 2_ %1 ---------- %1 ----------
- _ç_~~~~T.1_ I 

'----"'-----' 
<38 %1 ---------- %1 ----------

%1 ----------1 '-----' ---------- %1 ----------

2. CONDIÇ0ES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

D NORMAIS 

D ESTIAGEM 

0Q_ SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO DE 

GRANIZO 

VENDAVAL 

CHUVA D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA ----- -------espec 1f 1 que 

%1 

%1 

%1 

-----
2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados 1nc1d1ram sobre a cultura, segundo as pr1nc1pa1s regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇ0ES FITOSSANITARIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a)----------------- c) el -----------------

b) ----------------- d) f) 

3,1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



e 

3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) cl -----------------e) 

b) --- ------ ------ - - - d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator lieitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se na 
deeanda por investimento em máquinas e implementos em função das condições de mercado de cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Inforee como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esqueea de distribuição, etc). 

-----------------------------------------------------------

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (precos, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

-----------------------------------------------------------
----------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------

5.4 MÃO-DE-DBRA 
Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura: a demanda do produtor em função da suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção: e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (teMa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máKimos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bee coao a 
forma como se desenvolve a comerc1a11zação. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acoepanhaeento conjuntural da presente safra. 

DATA 
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SERVIÇO DE PESQUISA- SE3 
SUPERVISÃO ESTADUAL DE PESQUISAS AGROPECUÁRIAS 

RELATÓRIO DE OCORRÊNCIAS 
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LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

RELATÓRIO DE OCORRÊNCIAS- ABRIU 97 

I - CULTIVOS DE VERÃO- SAFRA/97 

A expectativa de produção de grãos, em andamento de 
colheita no Estado do Rio Grande do Sul, alcança 13.994.571 t, 
sendo superior em 21,13 % de igual período do ano anterior que se 
estimava em 11.553.155 t. 

Observa-se que nesta safra os plantios foram realizados 
dentro dos períodos das recomendações técnicas, havendo a 
estiagem de dezembro/janeiro com efeitos no desenvolvimento das 
plantas sem maiores repercussões na produtividade, enquanto a 
escassez de chuvas verificadas durante os meses de março/abril 
deixaram marcadas seus efeitos sobre a produtividade do milho, 
soja, sorgo granífero, feijão especialmente, pois atingiram estágios 
delicados e sensíveis destas plantas. Exatamente os estágios de 
formação de legumes e de espigas e posteriormente o enchimento 
de grãos, foram frustrados pela estiagem nestes períodos. 
Enquanto na safra/96 motivados pela forte estiagem que se abateu 
aqui no Estado, ocorreram retardamentos dos plantios das épocas 
recomendadas, sendo boa parte da área do milho plantada a partir 
de janeiro na chamada safrinha, foram os plantios de 
setembro/outubro os mais duramente prejudicados pela falta de 
umidade do solo, capaz de atender as condições mínimas exigidas 
pela planta. Isto é válido também para o sorgo granífero e feijão 
primeira safra que tiveram enormes prejuízos, havendo uma 
recuperação no caso do feijão por ocasião da segunda safra 
daquele ano. 

Estes comentários mostram os efeitos da estiagem nestas 
duas últimas safras, que em momentos diferentes de ocorrência 
produziram perdas significativas nos cultivos de verão que a seguir 
comenta-se isoladamente. 

l ARROZ- a área destinada à colheita para o arroz irrigado, nesta safra é de 788.913 ha 
ferior em O, 71% daquela estimada no ano anterior no mesmo período e uma produtividade 

de 5.101 Kg/ha maior em 1,87% daquela que se estimou em abril/96 e que irá produzir uma 

l olheita de 4.024.481 t superior em 1,15% da produção estimada no mesmo período do ano 
nterior que foi de 3.978.568 t. Estas pequenas variações ocorrida na cultura do arroz indicam 

a estabilidade da lavoura tanto em área cultivada como na produtividade, considerando-se o 

l po de cultivo, que porisso mantém seus níveis satisfatórios de produção. Nesta safra o 
esenvolvimento da lavoura esteve dentro das demandas exigidas pela planta ocasionando 

uma boa produção, coincidindo a maturação da panícula com dias secos e insolarados, 

l arantindo uma colheita normal. 
O arroz de sequeiro com uma produtividade de 1.644 Kg/ha , espera-se uma produção 

de 23.782 t para uma área de cultivo de 14.466 ha. Com isso, o total de arroz a ser colhido · 
ltinge 4.048.263 t incluindo irrigado e de sequeiro. 

I 
I 
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........ __________ __ 
BATATA-INGLESA - observamos uma diminuição de 5,77% no rendimento médio da 

latata-inglesa 2a Safra, 8.486 Kg/ha para 7.997 Kg/ha, devido a estiagem nas lavouras no 
~eríodo de germinação do tubérculo. Com uma área estimada em 16.541 ha espera-se colher 

'

ma produção de 132.270 t. Os maiores prejuízos ocorreram nas microrregiões de: Caxias do 
ui, Passo Fundo e Restinga Seca. Na microrregião de Pelotas, destaca-se o município de 
ristal, com uma diminuição do rendimento médio 15.000 Kg/ha para 11.000 Kg/ha, -26,66%. 

li área total da batata-inglesa está estimada em 50.488 ha e rendimento médio em 9.615 
lg/ha, estimando-se uma produção de 485.429 t. 

' 

FEIJÃO- o feijão 2a Safra tem uma área estimada em 50.750 ha e um rendimento médio 
e 576 Kg/ha, gerando uma espectativa de produção de 29.230 t. Com esta estimativa, a área, 

j produção e o rendimento médio do feijão, somando as duas safras, passa a ser 195.871 ha, 
154.254 t e 788 Kg/ha, respectivamente. 

Cabe destacar a diminuição do rendimento médio do feijão 2a Safra, principalmente na 

"

icrorregião de Frederico Westphalen, que passou de 7 45 Kg/ha para 466 Kg/ha, e na 
icrorregião de Carazinho que passou de 808 Kg/ha para 402 Kg/ha, onde se concentram 

O% da área produtora. Esta diminuição ocorreu devido a estiagem prolongada que atingiu as 
'vouras desde o seu plantio. 

~ 
FUMO - este produto vem se destacando pelo seu crescimento anual de área, devido 

os investimentos das indústrias fumageiras. Estima-se para esta safra uma colheita de 
48.901 ha, um rendimento de 1.8"88 Kg/ha e uma produção de 281.180 t de folha seca. 

-

estaca-se nesse produto as microrregiões de, Santa Cruz do Sul com uma área de 56.028 
a, Camaquã com área de 16.740 ha e a microrregião de Cachoeira do Sul com uma área de 
4.650 ha, sendo 59% de toda a área com fumo no estado. 

I 
MILHO- a área cultivada nesta safra é de 1.708.635 ha, superior em 7,98% daquela 

!ilformada no mesmo período do ano anterior, (1.582.282 ha). Recorda-se que na safra/96 a 
•stiagem alterou o desenvolvimento da lavoura de milho, pois, aqueles plantios efetivados até 
a primeira quinzena de outubro/96 sofreram menos perdas, comprometendo a produtividade, 

l u perdas totais de área em vários municípios produtores, como se observou. Diante daquela 
ituação reinante de seca, não foi possível dar continuidade aos plantios, nas épocas 

indicadas, ocorrendo o retardamento dos mesmos, que obtendo produtividades menores como 

l e fato se verificou, em razão da época não ser a recomendada e que normalmente provoca 
iminuição de rendimentos. Porém, nesta safra, a estiagem observada nos meses de 

março/abril está preocupando os produtores, pois o milho encontra-se em enchimento de 

l rãos e porisso o rendimento médio de 2.701 Kg/ha está indicando em relação ao mês 
nterior (2.886 Kg/ha) uma perda de 6,40% e que poderá ser alterada no próximo mês com a 

apuração da colheita nos municípios produtores, retratando ainda mais os efeitos desta seca. 

l omparando-se com igual período do ano anterior (1.989 Kg/ha), a produtividade nesta safra 
superior em 35,79%, concluindo-se que o retardamento do plantio na safra passada, foi mais 

prejudicial do que a estiagem, que se verificou nos meses de março/abril deste ano, pois 

l rande parte da lavoura desta safra, plantada na época, completou o seu ciclo suportando 
. azoavelmente a estiagem variando seus efeitos, dependendo da região e de cada município 

em particular. 

I Com a produtividade de 2.701 Kg/ha, espera-se uma produção de 4.615.614 t, superior 
m 46,66% daquela informada em igual período da safra anterior (3.146.985 t). 

I 
I 
I 
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I SOJA- a estiagem no Estado vem ocasionado um quadro difícil para os 2.947.506 ha 

-

Jantados nesta safra, que registra um acréscimo de área de 6,12% em relação a igual 
ituação do ano anterior que situava-se em 2.766.938 ha. As operações de plantio nesta safra 
e efetivaram conforme as recomendações técnicas, sendo utilizadas as melhores épocas 

*
entro de cada região, pois, as condições climáticas e de solo eram favoráveis. Seguiu-se um 
eríodo de estiagem em novembro e janeiro, recuperando as condições climáticas com 
huvas em fevereiro, oferecendo umidade suficiente para a planta se recompor para vencer 

'

eu ciclo e chegar nos estágios de floração e frutificação com energia e perspectiva de uma 
redução satisfatória. Porém, com a retomada da estiagem nos meses de março/abril 
omplicou-se a situação da planta, justamente períodos críticos de maior demanda de umidade 

-

ara a formação do legume e conseqüente enchimento de grãos. A partir daí, começou-se a 
ontabilizar as perdas prováveis da soja que neste mês registra uma produtividade média de 
.732 Kg/ha, considerado baixo pelo potencial de produtividade histórico da soja nos últimos 5 

'

nos. Mas, mesmo assim é superior em 12,54% daquele estimado em abril da safra 
assada(1.539 Kg/ha), cuja maior parte da lavoura foi implantada tardiamente a partir de 
neiro/96. 

Nesta safra, o plantio se deu dentro das melhores épocas, o que explica que a 
Lptantação na época indicada, mesmo em condições adversas, como nesta safra, apresenta 
,~a produtividade superior ao da safra passada que foi plantada tardiamente e fora da melhor 

(

, poca de plantio. 
Nestas condições aguarda-se uma produção de 5.104.637 t sendo superior em 20,16% 

aquela estimada em abril/96 que era de 4.248.189 t. 

I 
SORGO GRANÍFERO - com uma área revista de 30.491 ha para 29.726 ha nesta 

l stimativa, o sorgo granffero produzirá 64.213 t, -7,21% do estimado anteriormente, devido 
rincipalmente a queda do rendimento médio de 4,83% em relação ao mês anterior. Destaca­

se a microrregião da Campanha Meridional com uma área estimada em 8.500 ha, uma 
lfrodução de 16.145 t e um rendimento médio de 1.899 Kg/ha, -15,37% do estimado para esta 
Ficrorregião no mês anterior, esta queda deve-se principalmente a estiagem ocorrida na 
região, durante o desenvolvimento da cultura. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
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--------------------
L S P A - ACOl\tPANHAMENTO · CONJUNTURAL ~)F 

~ 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO: D. FEDERAL 

PRODUTO FASES DA CULTURA (%•) 

AGRÍCOLA p v F E M c 
ARROZ 100 

BATATA INGLESA 2" SAFRA 

FEIJÃO 2" SAFRA 100 

MILHO 100 

SOJA 20 80 

LEGENDA: 
P- Plantio V- Crescimento Vegetativo 
E - Enchimento de Grão M - Maturação 

PREÇO 

($) 

8,00 a 
12,00 

32,00 a 
40,00 

6,00 

14,80 a 
15,50 

F - Florescimento 
C- Colheita 

MÊS/ ANO: ABRIL/97 

, 
COMENTAR! OS: (Fatores climáticos, Pragas, Doenças, Tratos Culturais, 
Máquinas e lmplementos, Corretivos, Fertilizantes e Defensivos, Mão- de-Obra,Se-

mentes e Mudas, Crédito de Custeio e de Investimento e Outras Informações). 

O clima vem favorecendo as culturas de uma maneira geral provocando aumentos 
consideráveis nas produtividades de feijão e boa expectativa para a cultura da soja. 

O aumento de áreas com feijão deve-se ao estímulo provocado pelo preço recebido 
pelos produtores tanto na safra anterior como nesta 1" safra. 

------------......... 


